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RESUMO 

O presente relatório de estágio tem como objetivo descrever de forma 

pormenorizada as atividades realizadas na empresa Movielight durante três meses, o 

período de estágio e que se destina à obtenção do diploma de Licenciado em 

Comunicação Multimédia, e mostrar como este estágio foi essencial e imprescindível para 

o meu desenvolvimento profissional e pessoal. 

Este relatório foi elaborado conforme as regras definidas pela Escola Superior de 

Educação, Comunicação e Desporto, com o propósito de permitir a avaliação do trabalho 

por mim realizado, durante todo o estágio. 

Os principais trabalhos realizados na empresa foram de edição de imagem, 

repórter de imagem, produção de grafismo e captação de voz off.  

Este relatório foi estruturado em dois capítulos e cada um deles dividido em 

subcapítulos.  

No primeiro capítulo, é apresentada uma caraterização da empresa, seguida dos 

subcapítulos onde é designada a contextualização da área de trabalho em que a empresa 

atua, a localização geográfica, o horário de funcionamento, os serviços prestados aos 

diferentes clientes, a vasta equipa que faz parte dos quadros da Movielight, os principais 

clientes da empresa e a sua análise swot. 

O segundo capítulo, destina-se a uma descrição pormenorizada de todas as 

atividades realizadas no período de estágio de 1 de agosto a 31 de outubro, dividido em 

vários subcapítulos, onde é apresentada a descrição e objetivos do estágio, bem como o 

plano definido, desde o primeiro dia, com o diretor executivo da Movielight e meu 

supervisor dentro da empresa, a metodologia de trabalho e um cronograma das atividades 

desenvolvidas ao longo dos meses. Por fim, as atividades desenvolvidas estão 

organizadas devidamente por edição de imagem, repórter de imagem e grafismo. 

 Por último, as considerações finais onde é feita uma reflexão e autoavaliação do 

desempenho e experiência obtida ao longo do estágio, bem como uma conclusão sobre as 

maiores dificuldades encontradas e como estas foram superadas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Estágio, Movielight, imagem, edição. 
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INTRODUÇÃO 

O presente relatório de estágio surge no seguimento da última etapa da 

Licenciatura em Comunicação Multimédia, da Escola Superior de Educação, 

Comunicação e Desporto do Instituto Politécnico da Guarda.  

A realização deste estágio é um marco fundamental para colocar em prática todos 

os conhecimentos adquiridos ao longo destes três anos de licenciatura, perceber como 

funciona o mundo laboral e adquirir novos conhecimentos. Este estágio é uma fase 

imprescindível no processo de desenvolvimento profissional e pessoal. 

O presente relatório é o resumo de três meses na empresa Movielight, a entidade 

que me acolheu e me deu oportunidade de colocar em prática o conhecimento transmitido 

em todas as unidades curriculares ao longo do percurso académico. 

Foi do meu interesse realizar o estágio nesta entidade, visto que sempre pretendi 

ter uma experiência diferente e fora da cidade da Guarda, de modo a alargar os meus 

conhecimentos. A Movielight é uma empresa da área da comunicação e imagem, que 

realiza e produz eventos, produz e realiza programas de televisão, filmes institucionais, 

promocionais e publicitários. 

Este documento serve para analisar resumidamente as atividades realizadas por 

mim no período de estágio compreendido entre 1 de agosto e 31 de outubro na empresa. 

Este documento foi realizado com base no regulamento de estágios (Anexo I), da 

Escola Superior de Educação, Comunicação e Desporto do Instituto Politécnico da 

Guarda, assim sendo, está estruturado em dois capítulos.  

No primeiro desses capítulos, é descrita e apresentada a empresa Movielight, a sua 

localização geográfica, os serviços por ela prestados, a equipa que compõem a instituição, 

os seus principais clientes e a análise swot. 

No segundo capítulo, são mostradas todas as tarefas realizadas de forma resumida, 

tudo o que foi aprendido, as dificuldades encontradas e a forma como foram superadas. 

Faz ainda parte deste capítulo a metodologia de trabalho utilizada, onde se apresentam 

todas as ferramentas usadas na realização das várias tarefas. Um outro ponto deste 

capítulo é o plano de estágio, Anexo I (plano de estágio), é neste ponto que é apresentado 

o plano de estágio que foi definido desde o primeiro dia com o orientador, dentro da 
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Movielight, do qual faz parte a edição de imagem e operador de câmara, concretizadas 

com sucesso. 

Por fim, segue-se a reflexão final, que consiste na autoavaliação. 

Contém ainda a bibliografia e os anexos. A elaboração deste relatório obrigou à 

pesquisa em livros, utilizados ao longo do percurso académico.  
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CAPÍTULO I - A MOVIELIGHT - 

Produções Audiovisuais e Multimédia, 
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1. CARATERIZAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO 

Neste primeiro capítulo, é feita uma caraterização da empresa Movielight – 

produções audiovisuais e multimédia, a sua contextualização geográfica, os serviços que 

esta presta, os seus principais clientes, apresentação da equipa de trabalho e a análise swot 

da mesma. 

Produções audiovisuais são quaisquer produtos de comunicação, quer sejam, 

informativos, publicitários ou outros, compostos por imagens em movimento e áudio 

sincronizado com essa imagem.  

 Audiovisuais são os sistemas, meios, veículos ou processos que se expressam 

numa linguagem que reúne imagem, som e eventualmente escrita, num envolvimento 

global de todas as linguagens. Toda a comunicação audiovisual apela para os sentidos. 

Audiovisual, em segundo lugar, é a mensagem construída da combinação de som e 

imagem. Como mensagens audiovisuais enquadram-se filmes sonoros de cinema e 

televisão, projeções de slides com áudio, videoartes, videoclipe e outros. 

“Multimédia designa a combinação, controlada por computador, de texto, gráficos, 

imagens, vídeo, áudio, animação e qualquer outro meio, pelo qual a informação possa ser 

representada, armazenada, transmitida e processada sob a forma digital, em que existe 

pelo menos um tipo de média estático (texto, gráficos ou imagens) e um tipo de media 

dinâmico (vídeo, áudio ou animação) ” Definição dada por: Fluckiger, 1995 e Chapman 

& Chapman, 2000. 

O conceito de multimédia parte do princípio de utilização de vários meios de 

forma conjunta para divulgar com o maior sucesso a mensagem que se quer transmitir. 

1.1 LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA  

Lisboa é a capital de Portugal e a cidade mais populosa do país. Está situada na 

margem direita do rio Tejo, junto ao oceano Atlântico. Esta cidade é considerada a mais 

importante do país devido à sua importância em aspetos financeiros, comerciais, 

mediáticos, artísticos, educacionais e turísticos. 1 

Oeiras é um concelho pertencente ao distrito de Lisboa, situa-se na margem norte 

do rio Tejo, fazendo fronteira com os concelhos de Sintra, Cascais, Lisboa e Amadora. O 

                                                 
1 Adaptado https://pt.wikipedia.org/wiki/Lisboa 
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concelho de Oeiras tem 45,84 m2, e uma população de aproximadamente 172 120 

habitantes. 2 

Porto Salvo é uma freguesia pertencente ao concelho de Oeiras, com uma área de 

7,35 km² e uma população de aproximadamente 15 157 habitantes. Esta freguesia cresce 

a olhos vistos com a modernização da sua área, com um dos principais parques 

tecnológicos de Lisboa, e ainda o facto do Instituto Superior Técnico de Lisboa estar 

situado nesta freguesia. 3 

Por conseguinte, a Movielight encontra-se localizada no distrito de Lisboa (cf. 

Figura 1), na vila de Oeiras, na freguesia de Porto Salvo. 

 

Figura 1 - Localização da Movielight 4 

    Fonte – Elaboração própria  

Esta está inserida no edifício central do Taguspark (cf. figura 2) que alberga várias 

empresas ligadas à ciência e tecnologia, a empresa encontra-se na sala 366 no terceiro 

piso deste edifício.   

 

                                                 
2 Adaptado https://pt.wikipedia.org/wiki/Oeiras_(Portugal) 
3 Adaptado https://pt.wikipedia.org/wiki/Porto_Salvo 
4 Adaptado 

https://www.google.com/url?sa=i&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwib14K_vprfA

hWQ34UKHbBlCUwQjRx6BAgBEAU&url=http%3A%2F%2Fwww.consultae.pt%2Fcontactos%2Flisb

oa.html&psig=AOvVaw2Tpdxmhm9OIdL8OrN19Fze&ust=1544710814083717 
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                Figura 2 – Taguspark 

                 Fonte – captação própria 

1.2 CONTEXTUALIZAÇÃO 

A Movielight é uma empresa da área da comunicação e imagem, realiza e produz 

eventos, faz a produção e realização de programas de televisão, filmes institucionais, 

promocionais e publicitários.  

Os principais trabalhos passam por produção de vídeos institucionais, programas 

de TV, promocionais e publicidade. Tem ainda a parte de animação gráfica, onde realiza 

motion graphics, animação 3D, cenografia virtual e grafismo de TV.  

1.3 HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 

O horário de funcionamento da empresa Movielight, é das 9h às 19h, de segunda a 

sexta, com descanso ao sábado e domingo, contudo, por vezes, era necessário, 

dependendo do trabalho, entrar mais cedo e sair mais tarde, assim como trabalhar aos fins 

de semana e feriados.  

1.4 SERVIÇOS 

Como já foi referido anteriormente, a Movielight produz e realiza conteúdos para 

a televisão, sendo uma das principais áreas de negócio da empresa. 

Outro dos serviços que a empresa oferece é a criação de vídeos publicitários, que 

servem para a promoção de um produto, serviço ou evento, destinado a um específico 

público-alvo, por esse motivo, a sua mensagem deverá ser curta e direta. Cria ainda vídeos 

institucionais, que servem para divulgar uma empresa, marca ou atividade da empresa.  
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Cobre diversos eventos como: campeonato nacional de velocidade, campeonato 

nacional do todo o terreno, campeonato nacional de montanha, conferências, galas, 

festivais de música, inaugurações, entre outros. 

Por fim, tem uma área dedicada ao web design, que é o desenvolvimento da parte 

gráfica de um site para a internet, que deve ser apelativo, acessível e dinâmico. 

1.5 EQUIPA 

A Movielight conta com uma vasta equipa nos seus quadros, dos quais fazem parte 

Pedro Falé, CEO da empresa, mentor e criador do projeto Movielight,  Germano Carlos, 

orientador dos editores de imagem e gestor de projetos,  Paula Felgar, que cuida da parte 

financeira da empresa e Rita Gama, a coordenadora de conteúdos e jornalista.  

A equipa Movielight é ainda composta por duas jornalistas, Mariana Lopes e 

Diana Tato. Conta ainda com editores de imagem como Mauro Branco, Paulo Mateus, 

Rita Santos, Maria João, Francisco Pereira e ainda, Pedro Rola e Jorge Machado que para 

além de editores de imagem são também realizadores.  

Por fim, e não menos importante, os repórteres de imagem, Fábio Gomes, André 

Oleirinha, Caetano Jorge, Afonso Oliveira, Rodrigo e Hugo Costa. 

Esta equipa prima pelo excelente companheirismo, cooperação e profissionalismo.   

1.6 ANÁLISE SWOT 

       Na seguinte tabela (cf. tabela 1), é apresentada a análise SWOT efetuada sobre 

a Movielight. 
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Tabela 1- Análise SWOT 

Fonte – Elaboração própria 

 

A análise swot é um instrumento de apoio e reflexão estratégica que, a partir de 

uma síntese das informações recolhidas no diagnóstico, permite avaliar os efeitos 

conjugados dos fatores internos e externos que contribuem para o desenvolvimento do 

negócio. Consiste em: 

• Pontos fortes (Strenghts) da empresa ou produto em relação a principais 

concorrentes; 

• Pontos fracos (Weaknesses) da empresa ou produto; 

• Oportunidades (Oppurtunities) e aspetos positivos da envolvente com impacto 

significativo nos negócios; 

• Ameaças (Threats) aspetos negativos da envolvente com impacto no negócio da 

empresa. 

1.7 CLIENTES 

A Movielight tem uma vasta cadeia de clientes, principalmente ligados ao desporto 

automóvel, dos quais fazem parte os canais de televisão como A BOLA TV, BENFICA 

Análise SWOT 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

- Equipa competente;  

- Espírito de equipa; 

- Exigência; 

- Experiência; 

- Clientes fixos; 

- Boa localização; 

- Boas condições de trabalho. 

- Muitos projetos em simultâneo; 

- Carga horária; 

- Pouco pessoal para o muito trabalho 

nas diferentes áreas. 

Ameaças Oportunidades  

- Forte concorrência; 

- Custos de equipamentos muito 

elevados; 

- Licenciamento de software elevado.  

- Desenvolvimento das novas 

tecnologias; 

- Freelancers; 

- A world wide web ter cada vez mais 

internautas. 
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TV (BTV), RTP, SPORT TV e a TVI, bem como os que têm as suas plataformas de 

transmissão em redes sociais, como é o caso do AUTOCLUBE, AUTOSPORT, Câmara 

Municipal de Sintra e de Braga, RACE READY, KIA e até mesmo a própria Movielight 

que usa as redes socias para promover e partilhar o seu trabalho.  

1.8 LOGÓTIPO 

Uma marca pode ser composta por um só ou por vários componentes. A 

abundância de sinais distintivos, todavia, prejudica a leitura da marca e a compreensão 

do consumidor. Os elementos que compõem uma identidade visual são o logótipo e o 

símbolo. O logótipo é a particularização escrita de um nome e tem obrigatoriamente 

letras.   

Segundo Lampreia, J. (1992), a identidade de qualquer instituição começa, em 

termos de comunicação, pelo seu nome, pelo seu logotipo e também pelo seu slogan, 

que são elementos primários para a identificação e reconhecimento desta junto ao 

público. 

O logótipo da Movielight contém atributos gráficos e a designação da empresa. As 

duas argolas representam as películas de um filme antigo e contêm a cor amarela e 

cinzenta (cf. figura 3). 

 

                 Figura 3 - Logotipo Movielight 

                Fonte – Site próprio 

“Quanto mais simples for o seu logótipo, mais fácil e mais rápido o consumidor 

poderá assimilar o ideal de sua empresa e por mais tempo ele ficará gravado na mente do 

seu cliente.” (Pertile, 2012: 15). 
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Logótipo é o nome de uma empresa ou marca com atributos gráficos. Este é 

considerado uma assinatura da empresa ou instituição, sendo a sua representação 

harmoniosa e gráfica, que a reconhece e torna numa marca única.  
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CAPÍTULO II - O ESTÁGIO 

CURRICULAR 
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2. O ESTÁGIO CURRICULAR  

O presente capítulo serve para abordar o decorrer do estágio curricular, 

descrevendo o plano de estágio definido com o supervisor na entidade de acolhimento, 

na primeira semana de estágio, a metodologia de trabalho, ou seja, o software utilizado 

na empresa ao longo do período em que decorreu o estágio curricular, é apresentado um 

cronograma das atividades realizadas ao longo dos três meses e por último, relatam-se de 

forma resumida todas as atividades realizadas na Movielight, divididas em categorias: 

edição de vídeo, edição gráfica e repórter de imagem.  

O trabalho de edição de vídeo divide-se em subcategorias consoante o género de 

trabalho realizado para cada entidade, uma peça jornalística para um canal de televisão 

ou para a internet, um vídeo promocional ou um clipe resumo de algum evento produzido 

pela empresa em questão. 

2.1 PLANO DE ESTÁGIO 

Primeiramente, foi definido, juntamente com o meu supervisor na empresa, Pedro 

Falé, um plano de estágio (cf. Anexo I). Nesse plano existiam duas partes, a primeira 

passava pela edição de vídeos promocionais para a empresa, de modo a verificarem o 

meu desempenho em termos de edição de vídeo, depois passava pela edição de vídeo de 

conteúdos jornalísticos e, por último, como operador de câmara. 

Tive a oportunidade de concluir todas as tarefas definidas desde o início e, como 

tal, os objetivos foram alcançados tendo sido uma boa experiência para pôr em prática 

tudo o que foi lecionado ao longo da Licenciatura. 

2.2 CRONOGRAMA DE ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

O cronograma é uma ferramenta que serve de método de gestão de tarefas 

realizadas ao longo de todo o estágio. De seguida, apresento o cronograma das atividades 

desenvolvidas, organizadas por semana e tarefas realizadas.  

Este pode ser feita em forma de tabela e é uma forma de controlo e ajuda para a 

visualização do progresso no trabalho. A tabela (cf. tabela 2) está organizada por 

categorias, ou seja, trabalhos realizados para os diferentes clientes, e ainda o trabalho feito 

a nível gráfico e a última fase do meu estágio, operador de câmara. Na parte superior da 

tabela estão divididos os três meses de estágio e o número da semana correspondente a 

cada um desses meses. 
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Tabela 2 Cronograma das atividades 

Fonte – Elaboração própria  

 

MESES  

 

 

SEMANA 

 

AGOSTO 

 

SETEMBRO 

 

OUTUBRO 

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

VIDEOS  

PROMOCIONAIS 

            

CÂMARA 

MUNICIPAL 

BRAGA 

            

CÂMARA 

MUNICIPAL 

SINTRA 

            

EM ROTAÇÃO             

AUTOCLUBE             

VOX POP             

CLIPES             

OMD             

BTV/ 

MOTORES/ 

AUTOMAG/ 

AUTOSPORT 

            

OPERADOR DE 

CÂMARA 

            

OUTROS 

PROJETOS 

            

GRAFISMO             
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A cor azul serve de indicação das tarefas realizadas em cada semana presente na 

coluna da direita. 

2.3 METODOLOGIA DE TRABALHO 

Para cada projeto desenvolvido durante o estágio curricular na Movielight foram 

utilizadas várias ferramentas (cf. Figura 4). Foi utilizado o editor de vídeo “Edius 

Workgroup 8” para realizar as tarefas de edição de peças jornalísticas. 

 

Figura 4 – Logotipos dos softwares utilizados 

Fonte – Elaboração própria  

 

Para a criação de cartões de publicidade, legendas e oráculos, utilizei o software 

de edição de imagem Photoshop.  

Também foi muito utilizado foi o software da Adobe, o After effects para a criação 

de animação nos oráculos e grafismo que acompanham as peças.   

O Edius é um editor de vídeo não linear, ou seja, é a forma de edição de vídeo, 

imagem e/ou áudio na qual o conteúdo original não é alterado durante a edição. O 

programa de edição Edius foi originalmente criado pela “Canopus Corporation” uma 

empresa Japonesa, sendo depois vendida à “Grass Vallery”.  

O Photoshop é um programa que pertencente à Adobe, e é um software de edição 

profissional de imagens digitais e trabalhos de pré-impressão.  

O After Effects é um software que pertence à Americana “Adobe”, este programa 

serve para a criação de gráficos com movimento e efeitos visuais.   
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2.4 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Ao longo do estágio foram várias as tarefas realizadas dentro da empresa. Efetuei 

tarefas na área de edição de vídeo, peças jornalísticas para programas desportivos como 

o Autoclube Jornal, Motores, Automagazine, Autosport, Benfica TV, entre outros. 

Realizei vídeos promocionais, elaboração de vox pops, peças de cariz informativo para a 

Câmara Municipal de Sintra e de Braga, clipes resumo de provas do desporto automóvel 

ou de encontros dos médicos dentistas com a ordem dos médicos dentistas. 

Realizei trabalho de operador de câmara em estúdio e numa conferência de 

economia realizada em Sintra. 

2.4.1 EDIÇÃO DE VÍDEO  

A edição requer alguns conhecimentos técnicos e por vezes recursos como 

computação gráfica, efeitos, trilha sonora, locução, entre outros. 

Segundo Sousa (1992: 55), o plano não é apenas uma unidade de registo, no 

sentido mais simples da sua designação técnica. É também um elemento estrutural da 

linguagem fílmica, como a linha pode ser para a linguagem do desenho.  

Sendo assim, pode afirmar-se que a fase da pós-produção corresponde à etapa 

final do processo de elaboração de uma peça jornalística. Realiza-se após ser recolhida 

toda a informação necessária, ou seja, depois das gravações. É nesta fase que se constrói 

a peça através da edição no programa Edius.  

Um profissional da edição de vídeo é o responsável por toda a produção de vídeo, 

tratamento de cor, áudio, montagem, edição e finalização de programas de televisão, 

entrevistas, documentários, peças jornalísticas, vídeos promocionais e institucionais.  

Um profissional desta área tem de ter a capacidade de saber contar uma história, 

ser criativo e ter conhecimentos em várias áreas para saber captar a atenção do público-

alvo. Como qualquer profissão, um editor de vídeo tem que estar preparado para possíveis 

alterações ao seu trabalho realizado a pedido dos clientes ou empresas.   

Todos os trabalhos de edição de vídeo feitos durante o estágio foram realizados, 

como já foi referido com o programa de edição Edius Workgroup 8, um ponto essencial 

que aprendi assim que comecei a trabalhar com este software foi as teclas de atalho que 

facilitam e transformam o trabalho, sendo este mais rápido e eficiente. De seguida, 

apresento as mais utilizadas e a sua respetiva função (cf. tabela 3). 
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Tabela 3 - Teclas de atalho 

Tecla Função  

N Corta o plano selecionado à esquerda 

M Corta o plano selecionado à direita 

C Corte simples onde se encontra o cursor 

I  Marca o início na sequência 

O  Marca o fim na sequência  

SHIFT+END  Seleciona tudo à direita que se encontra na 

timeline  

SHIFT+HOME Seleciona tudo à esquerda que se encontra 

na timeline 

ALT+ Botão direito do rato Navegar na timeline 

ALT+E Abre a duração do clip onde se pode 

alterar a velocidade da imagem 

CRTL+Scroll Zoom in/out na timeline 

Home  Coloca o cursor no início da timeline 

End  Coloca o cursor no final da timeline 

Seta esquerda  Recua frame a frame  

Seta direita  Avança frame a frame  

Barra de espaço  Play/pause  

Alt+arrastar o rato sobre os clipes Seleciona só o áudio ou o vídeo  

G  Linka os clipes com o vídeo e o áudio  

Alt+G Deslinka os clipes 

Alt+1  Coloca o efeito de transição nos clipes 

selecionados 

Alt+shift+s Puxa tudo para a frente  

2.4.1.1 VÍDEOS PROMOCIONAIS 

A publicidade é uma técnica de comunicação de massas, destinada a um público 

específico e que é especialmente paga e utilizada com o objetivo de dar a conhecer e 

valorizar uma marca, produto, serviço ou instituição, contribuindo para a sua 

experimentação, consumo, adesão, fidelização ou apoio.  
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Um dos primeiros trabalhos desenvolvidos na empresa foi a realização de vídeos 

promocionais das provas de desporto automóvel (cf. figura 5), entre as quais o 

campeonato nacional de ralis, campeonato nacional de montanha, campeonato nacional 

de todo-o-terreno, campeonato nacional de karting e campeonato nacional de velocidade 

de turismos. 

 

Figura 5 - Vídeo promo ralis 

     Fonte – Captura de ecrã 

O objetivo deste projeto era promover os eventos produzidos e realizados pela 

Movielight nas suas redes sociais. 

Para a criação destes vídeos promocionais, com a duração de um minuto, foi 

necessário visualizar todas as provas dos anos de 2017 e 2018 e escolher os melhores 

momentos desses anos nas diferentes provas.  

Foi ainda necessário adicionar uma música de fundo para dar ritmo ao vídeo e 

nivelar os decibéis para não ultrapassar o valor de -12db. 

O decibel (db) é a unidade de medida física do som, que serve, em acústica, para 

definir uma escala de intensidade sonora. O som é um fenómeno que resulta de uma 

perturbação mecânica num meio elástico, propagada até aos nossos ouvidos através do 

ar, devido à sua sucessiva compressão e descompressão solidária com as vibrações do 

objeto sonante, produzindo-se assim um movimento ondulatório que estimula os 

tímpanos. 
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O som ambiente, numa reportagem televisiva, é muito importante para dar às 

pessoas um maior envolvimento e harmonia daquilo que a visão está a percecionar. 

Ao longo do estágio realizei ainda vídeos para promover os eventos de desporto 

automóvel da Kia Picanto e Kia CEE’D TCR das provas que iam decorrer no Algarve. 

Para a realização destes projetos foi necessário aceder a imagens de provas realizadas 

anteriormente e escolher os melhores momentos de forma a criar um produto agradável e 

apelativo.  

Foi ainda necessário criar grafismo com animação, onde faz parte a data do evento 

e um outro com o local onde o evento vai decorrer (cf. figura 6).  

 

Figura 6 - Grafismo vídeo promocional 

Fonte – Captura de ecrã 

Foi necessário colocar os cartões de representação da marca no início e no 

final do vídeo (cf. figura 7). 
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Figura 7 - Cartão da marca Kia Picanto GT CUP 

Fonte – Captura de ecrã 

Por fim, foi colocado uma música dinâmica para dar ritmo ao vídeo e ainda a voz 

off da jornalista, onde são dadas todas as informações necessárias sobre o evento 

desportivo (cf. figura 8). 

 

Figura 8 - Organização da timeline 

Fonte – Captura de ecrã 

Realizei o vídeo promocional para o evento desportivo pertencente ao campeonato 

nacional de ralis, o evento a que se destinava esta promoção era o Rali Casinos do 

Algarve, organizado pela Federação Portuguesa de Automobilismo e Karting (FPAK).  

Para a realização deste vídeo foi necessário fazer o corte da voz off da jornalista e 

limpeza das suas respirações, colocando depois na sequência do Edius na pista de áudio. 

Este áudio serve para fazer a apresentação do evento, contendo as datas e a localização 

do mesmo. 

Depois tive que fazer a pesquisa de imagens das provas anteriores realizadas no 

Algarve e dos pilotos dos quais a jornalista fala no áudio.  

Tive ainda que criar dois grafismos (cf. figura 9), um para aparecer a data do 

evento e outro com o local onde irá decorrer. O grafismo é colocado na terceira pista de 

vídeo da timeline de modo a ficar por cima dos planos que estão por baixo. 



20 

 

 

Figura 9 - Grafismo rali casinos do Algarve 

Fonte – Captura de ecrã 

O último passo foi adicionar os cartões dos patrocinadores numa pista de vídeo na 

timeline, no início e no final do vídeo de forma a identificar a prova e os patrocinadores 

da mesma (cf. figura 10).  

 

Figura 10 - Cartões de identificação e promoção 

Fonte – Captura de ecrã 

O som, tanto a voz off da jornalista como o som ambiente, tiveram que levar um 

efeito de áudio para que este não ultrapasse os -12 db. 

A marca de automóveis KIA é uma das marcas que participa nos campeonatos de 

velocidade e de montanha em Portugal, como tal, investe muito neste modo de promoção 

dos eventos e da sua marca. 
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Outro dos vídeos feitos para esta marca foi o vídeo promocional do evento Kia 

Picanto GT Cup para o campeonato de velocidade Racing Weekend Braga 2.  

Ainda para a marca KIA CEE’D TCR Portugal realizei um vídeo promocional para 

promover a participação da marca no campeonato nacional de velocidade de turismos (cf. 

figura 11). 

 

Figura 11 – Elaboração do vídeo promocional KIA CEE'D TCR 

Fonte – Captura de ecrã 

Para a elaboração deste projeto foi necessário uma pesquisa em imagens de 

arquivo para retirar imagens do carro da marca KIA, depois de feitos os cortes necessários 

nos clips originais foi só arrastar para a timeline de forma a criar um vídeo com 

aproximadamente um minuto, que fosse dinâmico, criativo e apelativo para que a marca 

pudesse promover a sua participação da melhor forma.  

Para dar dinâmica e ritmo ao vídeo foi ainda adicionada uma música, que teve que 

ser nivelada para não ultrapassar os -12db, visto ser um vídeo que se destinava às redes 

sociais da marca. Por último, foi necessário adicionar um cartão da marca (cf. figura 12).  

 

Figura 12 – Cartão de identificação da marca KIA CEE’D TCR Portugal 

Fonte – Captura de ecrã 
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Coloquei ainda as moscas da “CRM Motorsport”, da “FPAK” e da “Kia 7 anos de 

garantia” (cf. figura 13). 

 

Figura 13 – Moscas da “CRM Motorsport”, da “FPAK” e da “Kia 7 anos de garantia”  

Fonte – Captura de ecrã 

Com estes projetos concluídos procedia à sua exportação e envio para aprovação 

do cliente. 

2.4.1.2 CÂMARA MUNICIPAL DE BRAGA 

A empresa Movielight e a Câmara Municipal de Braga são parceiras já há algum 

tempo e, como tal, a empresa realiza alguns trabalhos de teor jornalístico para esta 

instituição. 

As duas peças jornalísticas realizadas para a Câmara Municipal de Braga foram 

da “Abertura do parque desportivo da rodovia” e a outra sobre a “Noite Branca” realizada 

em Braga (cf. figura 14).  

 

         Figura 14 –Peça da Noite Branca de Braga 

Fonte – Captura de ecrã 

Para a montagem destas peças foi necessário seguir o alinhamento fornecido pela 

jornalista que elaborou o texto e organizou a peça de forma a ficar coerente. 

Primeiramente, tive que organizar e capturar as imagens recolhidas pelo operador de 

câmara, as entrevistas feitas no local e a voz off da jornalista.  
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Coloquei a voz off desta numa nova sequência, fiz os cortes necessários e a 

limpeza do mesmo para ficar livre de ruídos e respirações. 

De seguida, visualizei as imagens todas de forma a encontrar as imagens que 

melhor descrevessem e complementassem o que era dito pela jornalista no texto, fiz os 

cortes nos planos procurando sempre os melhores e com o tempo necessário, fazendo 

ainda o ajuste de cor e colocando estabilizador nas imagens que necessitavam.  

Depois coloquei as entrevistas feitas no local aproveitando o que de mais 

importante foi dito por cada entrevistado seguindo as indicações dadas no alinhamento 

pela jornalista.  

Estas entrevistas foram colocadas depois da introdução feita pela jornalista, 

sempre com imagens recolhidas pelo operador de câmara, no início e no fim da entrevista 

para encobrir o facto do entrevistado já estar a falar ou de ainda ir falar quando o plano 

acaba (cf. figura 15).  

 

Figura 15 – Sobreposição de planos 

Fonte – Captura de ecrã 

Depois tive que colocar imagens por cima da narração da jornalista de forma a dar 

“cor” e tornar a história com início, meio e fim. 
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Por último é necessário colocar filtros no áudio tanto da jornalista, som ambiente 

e no áudio do entrevistado, de modo a que estes não ultrapassem os -12db. 

Quanto aos grafismos estas peças tinham que ter sempre um oráculo (cf. figura 

16) que identificava a pessoa que estava a ser entrevistada e o logótipo da Câmara 

Municipal de Braga no canto superior direito. 

 

Figura 16 - Oráculo do presidente da câmara municipal de Braga 

Fonte – Captura de ecrã 

As peças tinham que ser sempre enviadas para a entidade para serem aprovadas e 

poderem ser carregadas no site da internet e no canal do youtube.  

2.4.1.3 CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA 

A Câmara Municipal de Sintra organiza ao longo de todo o ano vários eventos, 

como o festival de Sintra, conferências, entre outros, e tem uma parceria com a empresa 

de modo a que esta realize e produza vários conteúdos para a câmara municipal. 

Realizei duas montagens de peças jornalísticas para a câmara municipal de Sintra 

que estavam inseridas na realização do 53.o festival de música de Sintra, uma delas foi do 

concerto do contratenor Maarten Engeltjes (cf. figura 17) e a outra peça do pianista Andrei 

Korobeinikov.  
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Figura 17 - Edição da peça do festival de música de Sintra 

Fonte – Captura de ecrã 

Para a elaboração destas peças jornalísticas tive que capturar as imagens 

recolhidas pelos operadores de câmara, assim como as entrevistas feitas ao público que 

estava a assistir ao espetáculo e recolher a voz off gravada pela jornalista que escreveu a 

peça.  

Seguindo o alinhamento fornecido pela jornalista, tive que cortar a voz off, 

fazendo a sua limpeza de ruídos e respirações, e alinhar os cortes feitos pela ordem 

indicada no alinhamento, colocando ainda um filtro de áudio para este não ultrapassar os 

-12db e ser audível perfeitamente. 

Depois de ter a voz off corretamente alinhada na linha de tempo do programa de 

edição, tive de ir buscar as entrevistas realizadas no decorrer do evento fazendo o corte, 

segundo o que era indicado no alinhamento, de modo a ficar só aquilo que a jornalista 

considerava mais relevante para compor a peça. Nestes vivos também tive que colocar 

um filtro de -12db para que este seja audível sem haver um ruido exagerado. 

Recolhi as melhores imagens e as que melhor descreviam o que estava a ser dito 

pela jornalista, desde uma introdução, passando pelo desenvolvimento e, por fim, uma 

conclusão da peça. Tive então que cortar os planos que necessitava para “pintar” por cima 

da voz off, coloquei um efeito para estabilizar a imagem de maneira a não se notar nenhum 

movimento brusco da câmara e ainda corrigi a cor em alguns planos de modo a ficar com 

uma boa apresentação, isso engloba ajustes de luz, contraste e cor. 

Por fim, tive que colocar o grafismo, nestas peças só era necessária cortina de 

introdução e de fim, que introduziam o tema, ou seja, “53.o Festival de Sintra”.      
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2.4.1.4 EM ROTAÇÃO 

A rubrica “Em Rotação” é um programa exibido semanalmente no programa 

“Motores”, em que em cada programa é apresentado o perfil de um piloto português. É 

uma peça com cerca de um minuto e 20 segundos onde os pilotos respondem às perguntas 

diretas e objetivas feitas por um jornalista e onde se dão a conhecer melhor.  

Este programa é sempre gravado com uma câmara fixa e com uma osmo, que é 

uma câmara de mão que funciona em conjunto com um smartphone, e que o operador de 

câmara vai fazendo imagens circundando o piloto, daí o nome do programa. 

Realizei algumas destas rubricas semanais, entre elas dos pilotos José Cautela, 

Armando Parente, Henrique Van Uden (cf. figura 18), Diogo Gago e Pedro Marreiros.  

 

Figura 188 - Edição da peça Henrique Van Uden para a rubrica "Em Rotação" 

Fonte – Captura de ecrã 

Para a realização desta rubrica, tive que recolher as imagens feitas pelo operador 

de câmara, tanto da câmara fixa como da osmo, numa sequência nova tinha que colocar 

as imagens de uma e da outra câmara, uma em cima da outra de maneira a que estivessem 

sincronizadas. Para tal, no início da gravação, a jornalista bate sempre palmas de modo a 

que aquele som seja forte o suficiente para se notar e ser mais fácil sincronizar as imagens. 

Depois de ter as imagens sincronizadas, tive que ouvir a entrevista de maneira a 

cortar só a resposta do piloto, visto que este repete sempre a pergunta feita pela jornalista 

e depois responde à pergunta, cortando sempre ao mesmo tempo a imagem da câmara 

fixa, osmo e o áudio. 

Depois de ter os cortes feitos era colocá-los numa nova sequência de maneira a 

que a entrevista tivesse um sentido. Aqui tinha mais liberdade, visto que, podia trocar a 

ordem das perguntas e ser eu próprio a escolher as respostas que iam figurar na peça final.  
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Normalmente, a montagem destas peças era intervalada com um plano de resposta 

da câmara fixa e o plano seguinte era imagem da osmo. Algumas vezes tinha que deixar 

espaço entre planos e para isso, colocava um plano da osmo ou esticava o plano anterior, 

mas sem áudio. 

A introdução destas peças era sempre feita com uma imagem da osmo que 

estivesse a rodar em trono do piloto a ser entrevistado e mais algumas imagens do piloto 

que foram feitas durante a entrevista. O final da peça era finalizado com imagens do piloto 

gravadas durante a entrevista que muitas vezes até eram planos dele a despedir-se. 

Quando à edição de imagem, muitas vezes tinha que fazer ajustes de luz, cor e 

contraste, quando era necessário. As imagens da osmo tinham sempre que ser colocadas 

a preto e branco, para dar a sensação de ser algo gravado off the record, ou seja, fora da 

cena. 

Em relação ao áudio, tive que colocar um filtro na voz da entrevista do piloto de 

modo a que este volume não fosse além dos -12db. Ainda era colocada uma música de 

fundo para dar ritmo à entrevista, esta também com um filtro de -12db.  

Ao longo deste género de peças coloquei uma música ambiente de forma a dar 

dinâmica e não haver nenhum momento de silêncio ao longo da mesma. Esta música na 

fase de introdução da peça era colocada a um nível de -12db até ao momento em que se 

dá o início da entrevista do piloto. Nessa altura com o auxílio de keyframes, a linha da 

música é nivelada para valores inferiores, por exemplo -20db, de modo a que seja 

perfeitamente audível o teor da entrevista e a música quase não seja percetível. Nos casos 

em que há respirações entre planos, ou seja, não há respostas por parte do entrevistado, a 

música ambiente volta a ser audível, ou seja, é colocada a um nível nunca superior a -

12db. Este processo é realizado mais uma vez com o auxilio de keyframes, para tal, era 

colocada uma key uns segundos antes do último plano terminar e outra uns segundos 

depois do plano seguinte ter iniciado, a primeira key colocada tinha que estar num nível 

baixo, por exemplo -20db, e a segunda key tinha que estar com um valor de -12db, de 

modo a que o aumentar de volume da música ambiente seja o mais suave possível, o 

mesmo processo quando voltava a haver o áudio da entrevista, colocava-se uma key uns 

segundos antes do plano terminar e outra uns segundos depois do inicio do plano que se 

seguia nivelando as duas keys para os valores de -12db a primeira e a segunda com valor 

de -20db (cf. figura 19). 
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Figura 19 - Trabalho com keyframes no som 

Fonte – Captura de ecrã 

Por último, o grafismo que, para este género de peças era só necessário colocar o 

oráculo, com o nome e a idade do piloto. 

Nivelar o áudio foi a minha maior dificuldade, visto que todas as pistas de áudio 

não podiam ultrapassar os -12db. Isso tornava o trabalho moroso e muito perfecionista, 

mas com o apoio de todos e com o desenvolvimento de muitas peças acabei por 

ultrapassar esta dificuldade.  

 2.4.1.5 AUTOCLUBE JORNAL 

O Autoclube Jornal é propriedade do Automóvel Clube Português. Este programa 

encontra-se disponível nas redes sociais e no seu próprio site na internet, é um sítio de 

informação digital sobre o mundo automóvel e o automobilismo que, tem como missão 

disponibilizar informações pertinentes ao redor desta área. O Autoclube jornal é um 

género de telejornalismo que tem entre 4 a 8 minutos, é guiado por uma apresentadora e 

vai para o ar semanalmente no canal de Youtube do Autoclube. Neste espaço noticioso 

são abordados temas do mundo automóvel e o automobilismo. 

Duas das peças para englobar neste programa televisivo foram sobre o WRC da 

Turquia e da Catalunha. Para a elaboração destas peças tinha que seguir uma folha com 

o alinhamento da peça, isto é, o documento onde se reúne toda a informação relativa à 

construção da peça jornalística. Nela constam o título da peça, os excertos das entrevistas 

que a peça deverá conter, a voz off da jornalista, a sua duração, as informações para 

elaborar o oráculo e os leads que vão acompanhar a notícia.  
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Primeiro, é necessário criar um novo ficheiro no Edius, carregar os ficheiros 

necessários para a elaboração da peça e verificar se todas as definições estão bem 

predefinidas (cf. figura 20). 

.  

Figura 20 - Organização de pastas no Edius 

                           Fonte – Captura de ecrã 

O primeiro passo a realizar é fazer a edição da voz off que a jornalista gravou na 

rádio, para tal, tive que ouvir e fazer cortes onde era necessário, fazer limpeza de 

respirações para que não se perceba onde há um ruído e para que a voz seja limpa e 

percetível. Tive ainda que colocar um filtro de áudio para que o volume do som não 

ultrapasse os -12db  e, por fim, fazer o seu alinhamento na timeline de modo a cumprir 

aquilo que está definido no alinhamento (cf. figura 21) para cumprir o tempo máximo que 

a peça pode ter.  
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Figura 19 - Exemplo de um alinhamento de uma peça 

Fonte – Captura de ecrã 

O segundo passo é ouvir os vivos, ou seja, as entrevistas feitas no terreno pela 

jornalista, cortando o plano segundo a indicação referida no alinhamento, onde é feita 

referência ao minuto onde deve começar e acabar, bem como o início e fim da entrevista 

que deve ser colocada na peça na sua versão final. Novamente, tive que colocar um filtro 

no áudio da entrevista para que este não exceda os -12db. 

O terceiro passo é procurar imagens capturadas anteriormente para compor a peça 

e contar a história que a jornalista está a narrar, essas imagens tem que obrigatoriamente 

mostrar sempre o que a jornalista está a referir. Para uma melhor e mais fácil pesquisa 

dessas imagens colocava todos os planos capturados numa nova sequência e aí fazia o 

corte no plano que queria utilizar procurando sempre o melhor plano, aquele onde a 

câmara não esteja a tremer, nem esteja desfocado ou com a imagem estoirada.  

Coloco os planos na sequência onde estou a editar a peça de forma a ficar 

harmoniosa e percetível, uma coisa que tinha que ter sempre em atenção era em deixar o 

plano das imagens em movimento, por cima da entrevista, para não se notar o “salto” que 

a imagem possa dar e não ser tão brusco. Muitas vezes também era necessário colocar 

essas imagens por cima do plano da entrevista, quando esta era muito longa, para que não 
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se tornasse tão aborrecido para quem está a ver (cf. figura 22). Tinha ainda que fazer 

ajustes na cor da imagem e ter em atenção as respirações entre a voz off da jornalista e a 

entrevista.  

 

Figura 202 - sobreposição de planos 

Fonte – Captura de ecrã 

Por último, era colocado o grafismo, ou seja, tinha que colocar os oráculos nas 

entrevistas (cf. figura 23) onde tinha o nome da pessoa que estava a ser entrevistada e o 

seu cargo/função.  

 

Figura 213 – Oráculo 

Fonte – Captura de ecrã 

Colocava ainda os leads (cf. figura 24) que acompanham a entrevista e que servem 

de complemento àquilo que é dito pela jornalista. 

 

Figura 24 – Lead 

Fonte – Captura de ecrã 

Por fim, colocava as cortinas de introdução, que são o que identifica o programa 

ou faz a separação entre peças e, por último, a mosca sempre no canto superior direito 

que identifica o programa televisivo em que a peça vai ser transmitido.  
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Com a peça finalizada, é necessário sempre verificar se está tudo como é pedido 

no alinhamento da peça e verificar se os níveis dos canais de áudio conjuntamente não 

passam os -12 decibéis. Se tudo estiver bem elaborado faz-se a exportação no formato 

que é pedido no alinhamento, que pode variar consoante o canal de transmissão a que se 

destina e a peça é enviada para aprovação.  

As peças do WRC da Turquia e da Catalunha (cf. figura 25), ambas para o 

Autoclube Jornal, passaram pelo processo acima referido, as imagens utilizadas para estes 

projetos foram fornecidas pelo site da RedBull visto que, a Movielight não se deslocou a 

estes países para realizar estes eventos.  

 

Figura 25 - Realização da peça do rali da Catalunha 

Fonte – Captura de ecrã 

Outros trabalhos para o Autoclube jornal foi uma peça sobre o parque automóvel 

português (cf. figura 26) estar envelhecido, a antevisão da Baja TT de Portalegre e uma 

peça sobre o Rali Amarante Baião. Ambas seguiram o procedimento descrito 

anteriormente  

 

Figura 26 - Realização da peça parque automóvel envelhecido 

Fonte – Captura de ecrã 
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   2.4.1.6 VOX POP 

Vox populi é uma expressão que provém do latim e significa, literalmente, a voz 

do povo, um vox pop consiste na entrevista de pessoas do “público”, e é um termo muito 

utilizado em transmissões jornalísticas. 

O objetivo do vox pop é recolher depoimentos de pessoas aleatórias que dão a sua 

opinião sobre um determinado tema para compor uma peça jornalística. 

A realização dos vox pop consiste em colocar no programa de edição de vídeo as imagens 

recolhidas pelo operador de câmara e no áudio recolhido pela jornalista e juntar o mais 

importante dito por cada pessoa entrevistada, de modo a criar uma entrevista que vai 

servir de complemento à notícia e que vais ser integrada no Autoclube Jornal. Para a 

elaboração destes vox pop tinha que seguir um guião dado pela jornalista para saber qual 

era a parte da entrevista que esta queria aproveitar. 

Quanto ao grafismo, este género de trabalho tinha sempre uma cortina de 

introdução e fecho do vox pop (cf. figura 27).  

 

Figura 27 - Cortina de introdução e fecho 

Fonte – Captura de ecrã 

Depois de estar finalizado tive sempre que exportar em formato MPEG-4 para ser 

enviado para aprovação e depois poder ser incluído no programa final. 

Durante os três meses de estágio realizei vários vox pops, entre os quais, do parque 

automóvel envelhecido (cf. figura 28), sobre o caramulo MotorFestival, abertura do 

fórum Braga e ainda sobre os pagamentos dos postos de carregamentos dos carros 

elétricos.  
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Figura 28 – Vox pop parque automóvel envelhecido 

Fonte – Captura de ecrã 

2.4.1.7 CLIPES  

Os clipes são vídeos curtos onde se procura de forma resumida dar a conhecer 

algo sobre um evento, onde são escolhidos os melhores momentos para criar o suspense 

e levar o público-alvo a agir, ou seja, ver o programa na integra ou até participarem, como 

espetador ou ativamente no evento, estes vídeos podem servir de introdução ou 

apresentação de algum evento. 

Durante o estágio realizei vários clipes, que apresento em seguida, um clipe dos 

melhores momentos da prova de montanha Caramulo MotorFestival, Clipes resumo da 

prova Classic Week do Estoril das categorias Mini, Iberian Historic Endurance (IHE), 

(cf. figura 29), Classic Super Stock (CSS), e ainda um geral com todas as categorias Mini, 

CSS, IHE, Fórmula 1 e Motos.  

       

 

Figura 29 - Realização do clipe HIE 

Fonte – Captura de ecrã 

 

Outros clipes que realizei foi o resumo da participação na B2Run das várias 

entidades na corrida das empresas, entre as quais a “Air Liquide”, “Aki”, “Associação 

Salvador”, “Brisa”, “Clinica MediCapilar”, “Deloitte”, “Essilor”, “Fidelidade”, “Food 
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Station”, “Gonçalo Uva”, “Hoteis Real”, “LG”, “Mitsubishi”, “Nestle Fitness”, “Nestle”, 

“Samsys”, “SellbyteGroup”, “VitalAir” e ainda um clipe geral do evento. 

Por último, fiz um clip resumo do Rally Histórico de Portugal do ACP (cf. figura 

30). 

 

Figura 30 - Realização do clipe rali histórico 

Fonte – Captura de ecrã 

Para a realização destes clipes era necessário procurar imagens recolhidas durante 

os eventos realizados anteriormente pela Movielight. 

Era necessário fazer uma visualização pormenorizada dessas imagens, procurando 

recolher o que de mais interessante aconteceu no evento. Utilizando a ferramenta “faca”, 

fazia um corte no ponto inicial e final do ponto que pretendia aproveitar daquele plano. 

Depois do corte feito era copiar o mesmo para a sequência final, onde eram organizados 

ou segundo um alinhamento predefinido ou de forma a que fosse mais agradável a sua 

visualização, fazendo aí os ajustes de cor, luz, contraste e ainda caso fosse necessário 

colocava um estabilizador na imagem. Ainda neste gênero de projetos colocava um filtro 

de cor na imagem para dar uma aparência vintage. Muitas vezes para dar dinamismo ao 

vídeo, criava nos clipes o efeito de slow ou fast motion. Para criar este género de efeito 

abria as definições do plano que pretendia alterar e consoante o objetivo que pretendia 

tinha que alterar a percentagem da duração do plano de modo a ficar com um efeito rápido 

ou lento. Se o objetivo fosse criar o efeito slow motion, tinha que diminuir a percentagem 

de duração, por exemplo de 100% para 50%, o que faria com que o plano esticasse, se 

fosse o caso de criar o efeito fast motion, tinha que aumentar a percentagem de duração, 

por exemplo de 100% para 150% o que iria fazer com que o plano ficasse mais curto.   
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Em alguns casos estes clipes tinham que seguir um alinhamento predefinido pela 

jornalista, ou seja, tinha que colocar a voz off do texto lido anteriormente, isto no caso de 

ser um clipe de antevisão. 

Tive então que colocar a voz off dispondo-a na linha de tempo de forma a que 

tivessem intervalos suaves e fosse percetível, fazendo os cortes nos momentos certos, 

fazendo a limpeza de ruído e tirando as respirações existentes.  

Noutros casos, os clipes tinham apenas música de fundo para dar ritmo ao clipe e 

não se tornar monótono, ajustando a música de forma a não ultrapassar os -12db. 

Estes clipes tinham de ter cerca de 1 minuto.  

Quanto ao grafismo que era necessário colocar neste tipo de produto multimédia 

era a mosca a identificar a marca a quem se destina ou identificar a categoria que está 

presente no clipe. Se for o caso de clipes para desporto automóvel, deve sempre estar 

colocado no canto superior direito ou inferior direito dependendo das indicações dadas 

pelos clientes.  

Tive que colocar mosca de identificação do local onde se realiza as provas, no 

caso de se destinar ao desporto automóvel, e se for um clipe para antevisão de uma prova 

e ainda colocar os logótipos dos patrocinadores e organizadores sempre no canto inferior 

direito no final de cada clipe (cf. figura 31).  

 

Figura 31 - Moscas dos patrocinadores e das categorias 

Fonte – Captura de ecrã 

Os clipes para a B2Run têm sempre de ter cortina de início e de fim (cf. figura 

32).  
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Figura 32 - Cortina de introdução e fecho dos clipes B2Run 

Fonte – Captura de ecrã 

Nos clipes da B2Run o objetivo era realizar um resumo da participação de cada 

empresa na corrida das empresas, para tal tive que procurar as imagens onde apareciam 

os participantes de cada empresa e ainda colocar as entrevistas dadas por um representante 

da empresa nesse clipe.  

Nestes clipes a música era fornecida pela organização do evento e devia ser 

utilizada sempre a mesma, sempre sem ultrapassar os -12db, era necessário para todos os 

clipes e a maior dificuldade era fazer os ajustes do áudio, mas que com o tempo e a ajuda 

de todos os meus colegas consegui superar.  

2.4.1.8 OMD 

A OMD é a Ordem dos Médicos Dentistas. Com alguma regularidade, os médicos 

dentistas têm encontros com a Ordem. Cada vez que há esses encontros a Movielight faz 

a realização deste evento e há um vídeo resumindo esses encontros que decorrem em 

vários pontos do país. 

Os meus trabalhos de edição para a OMD foram os encontros em Lisboa, duas 

vezes (cf. figura 33) e em Évora.  



38 

 

 

Figura 33 - Realização do resumo da OMD em Lisboa 

Fonte – Captura de ecrã 

Criando um projeto novo utilizando o programa de edição de vídeo Edius, 

organizando tudo por pastas, fiz então a captura das imagens para o projeto. 

Quando realizei este projeto pela primeira vez tive que importar uma sequência 

de um outro encontro para ter como referência para elaborar o projeto e saber como 

organizar a timeline. 

O objetivo deste resumo tem por base três partes, a primeira passa por um resumo 

da entrada dos participantes, creditação dos mesmos, convívio e entrada no auditório. A 

segunda parte é um momento em que o bastonário da ordem dos médicos dentistas tem a 

palavra e fala ao público presente. Por vezes pode dar-se o caso de haver outras 

personalidades ligadas à saúde oral a discursar. Por último, é feita a entrega dos diplomas 

de mérito e um convívio entre todos.  

O primeiro passo para fazer este vídeo de resumo passou por ver todas as imagens 

recolhidas pelos operadores de câmara e escolher os planos mais importantes para 

conseguir contar uma boa história do evento.  

Primeiramente, tive que fazer um enquadramento do local onde o evento se 

realizava, depois um do interior do espaço, ainda do momento da credenciação dos 

participantes, alguns momentos de conversa entre as pessoas e o momento de entrada no 

auditório.  

Para tal, escolhi os melhores planos, cortando o que mais me interessava e as 

melhores imagens, arrastando esses planos já cortados para a nova sequência onde realizei 

o projeto final e organizei de maneira a que tivessem um seguimento.  

Foi ainda necessário fazer o ajuste de cor em alguns planos, isto englobava ajustes 

de luz, contraste e cor. Coloquei um efeito de vídeo para estabilizar a imagem, porque 
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alguns planos notava-se muito o tremer da câmara e ainda havia algumas passagens de 

um plano para os outros que eram muito bruscas e visualmente não eram muito 

agradáveis. Para corrigir esse aspeto, coloquei um efeito que se chama Lens Flare, que é 

uma luz que passa na imagem e transforma a passagem de planos mais suave. Para este 

efeito resultar tinha que ser colocado entre os dois planos onde a passagem era brusca e 

colocar a opacidade do efeito a cerca de 50% para que a única coisa que se visse era o 

efeito de luz e não o fundo preto.  

Num segundo momento, tive que colocar os vivos, ou seja, a imagem de quem 

estava a discursar e com a ajuda de uma jornalista escolher o que de mais importante 

desse conteúdo seria utilizado no resumo final.

Tive então que cortar o plano e colocar a imagem e o áudio na sequência final 

segundo a ordem estabelecida pela jornalista. Quando é necessário aproveitar mais que 

uma parte de um discurso ou de uma entrevista e essas partes tem que ser colocadas umas 

a seguir as outras tem que se sobrepor um plano de corte, que serve para permitir passar 

de um plano para outro de forma suave e de forma a que dê a sensação que é um 

seguimento do plano anterior, ou seja, no caso de ser um discurso uma entrevista serve 

para não se notar que só foi aproveitado uma parte do que a pessoa disse. A utilização do 

plano de corte foi utilizada variadíssimas vezes quer fosse em casa de entrevistas ou até 

mesmo de discursos. 

Quanto ao áudio, tive que colocar um filtro de -12db pois era um resumo que seria 

para colocar no canal do Youtube. Ainda no áudio tive que colocar um fade in e fade out 

para ser um início mais suave quando começava a falar e mais suave quando acabava de 

falar. 

Foi colocada uma música de maneira a dar ritmo ao vídeo, também esta nivelada 

para não ultrapassar os -12, mas que só era utilizada até haver alguém a discursar. Muito 

importante era o som ambiente, que embora não se notasse muito a sua existência, era 

fundamental para se perceber o sítio onde se estava a realizar o evento. Também este som 

ambiente tinha um filtro para não passar os decibéis definidos, o som ambiente estando 

ligado entre eles tinham entre si um efeito de transição de uns para os outros para que não 

se notasse tão bruscamente a mudança de um plano para o outro. 

O terceiro passo era voltar a fazer um resumo da entrega de diplomas de mérito 

aos dentistas, ao convívio final e sessões de fotos que decorriam no final. Para tal, seguia 
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o mesmo procedimento descrito anteriormente no primeiro passo, tendo que escolher os 

melhores planos para compor a história.  

Por último, era colocado o grafismo. Tive que colocar o oráculo com o nome da 

pessoa que estava a discursar e o cargo que desempenha (cf. figura 34). 

 

Figura 34 – Oráculo 

Fonte – Captura de ecrã 

O cartão no início e fim do vídeo que identifica a OMD (cf. figura 35). 

 

Figura 35 - Cartão de identificação da OMD 

Fonte – Captura de ecrã 
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Nesse evento, uma senhora falava inglês, então com a ajuda de uma jornalista 

traduzimos e colocamos legendas em português, de modo a que fosse percetível para 

todos. 

Depois da peça finalizada tive que exportar em formato MPEG-4, que é um 

formato utilizado para a compressão de dados digitais de áudio e vídeo, utilizado para 

internet, depois enviei a peça para ser aprovada.      

2.4.1.9 MOTORES/AUTOMAGZINE/AUTOSPORT/BTV 

O Motores é um programa televisivo que é transmitido semanalmente no canal de 

televisão “A Bola TV, onde fazem parte peças sobre provas de desporto automóvel a nível 

nacional e internacional, com destaque para pilotos portugueses a competir no 

estrangeiro. 

Assim, como a “A Bola TV”, também a “Benfica TV” tem um espaço dedicado 

ao desporto automóvel na sua grelha de programação. 

As peças para o “Automagazine” e “Autosport” todas elas relacionadas com o 

desporto automóvel eram destinadas à internet e ao canal de televisão “RTP”.  

As várias peças jornalísticas realizadas para os programas acima referidos foram 

“Nuno Matos estreia carro novo na Baja TT de Idanha”, “Participação dos jovens pilotos 

da Oliveira e Cup na prova de montanha Caramulo MotorFestival” (cf. figura 36), “João 

Vairinhos no Karting do Bombarral”, “João Cruz na prova de velocidade Braga Racing 

Weekend”, “Resumo da prova de velocidade Kia Picanto GT Cup no Braga 2 Racing 

Weekend”, “Rali Amarante Baião”, Rally Município de Albufeira – Campeonato Sul de 

Ralis – Resumo”, “Participação do piloto Paulo Santos no Rally Município de Albufeira”, 

“Participação do piloto Nuno Silva no Rally Município de Albufeira”, “Antevisão do 

Rally Município de Albufeira”, “Resumo do campeonato de velocidade da categoria 

Legends em Portimão”, “Participação do piloto Lourenço Beirão da Veiga no GT Open 

em Barcelona”, “Peça de amor ao todo o terreno” e “Participação do piloto Nuno Madeira 

na Baja TT de Portalegre 500”.  
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Figura 36 - Realização da peça pilotos da Oliveira e cup 

Fonte – Captura de ecrã 

Todas estas peças seguiam o mesmo alinhamento definido pela jornalista, para 

todos os programas, podendo por vezes ter algumas alterações, algo que raramente 

acontecia. O que tinha que ser alterado nos diferentes programas era o grafismo que era 

utilizado, visto que, cada programa utiliza um grafismo diferente, isso inclui os oráculos, 

cortina de início e final e mosca, que para cada programa tinham cores e patrocinadores 

diferentes. 

As elaborações destas peças tinham como base um alinhamento feito pela jornalista 

que o escrevia e gravava em rádio para depois ser utilizado na edição e montagem da peça 

(cf. figura 37). 

 

Figura 37 - Exemplo de alinhamento da peça 

Fonte – Captação própria  
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Depois do alinhamento da peça que tinha de realizar me ser entregue, tive que 

criar um novo projeto e fazer a captura de todo o material necessário para a execução da 

peça para o software Edius, as imagens capturadas pelos operadores de câmara, as 

entrevistas feitas no local, grafismo, voz off da jornalista e músicas.  

Começando sempre por colocar a voz off na nova sequência para começar a criar 

o “esqueleto” da peça, procedi aos cortes necessários seguindo as indicações dadas no 

alinhamento, fazendo a limpeza de ruído e tirar as respirações. 

A segunda fase é sempre pegar nas entrevistas feitas no terreno e cortar o que de 

mais importante foi dito daquela entrevista de maneira a compor e enriquecer a peça 

dando seguimento ao que a jornalista está a narrar anteriormente. O corte é realizado 

segundo as indicações dadas pela jornalista que no alinhamento faz sempre referência ao 

início e fim da fala que quer aproveitar de cada entrevistado. Depois dos planos colocados 

na sequência final, fiz os ajustes de luz, cor e contraste necessários para uma imagem 

corretamente exposta e visualmente bonita.  

Depois de ter o off da jornalista e os vivos distribuídos na timeline, resta colocar 

as imagens capturadas pelos operadores de câmara e importadas anteriormente para o 

projeto, de modo a que aquilo que a jornalista está a narrar faça sentido com a imagem 

que se vê, por exemplo, quando a jornalista está a falar de um determinado piloto a 

imagem que se deve ver é do carro desse piloto em pista. Para tal é necessário procurar o 

número do carro do piloto em todas as imagens em bruto. Depois de encontrar essas 

imagens tinha que fazer o corte do plano no tamanho necessário e colocar na sequência, 

fazendo posteriormente a edição de cor, luz e contraste e ainda coloquei estabilizador nas 

imagens que necessitavam de tal.  

As passagens entre planos deviam ser suaves como se fosse o seguimento do plano 

anterior, como tal, tinha de colocar sempre planos diferentes sem nunca repetir imagens. 

Tinha que sobrepor sempre um plano com o vivo do entrevistado no início e fim da 

entrevista de modo a que não se notasse que este já estava a falar ou ainda ia continuar a 

falar.   

Quanto ao áudio, só fazia parte o som ambiente, a voz off e a entrevista. O som 

ambiente tinha sempre um efeito para misturar o som do plano anterior e o som do plano 

que se segue de maneira a que a passagem de um plano para o outro fosse suave e não se 

notasse muito a mudança de ambiente. Quando havia a troca de um plano para a entrevista 
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do piloto esticava-se sempre somente a pista de áudio do último plano de maneira a que 

não acabasse o plano de forma brusca e colocava um fade out.  

O último passo era sempre colocar o grafismo, do qual fazia parte os oráculos que 

identificavam o nome e a função do entrevistado, tinha que colocar ainda os oráculos de 

passagem que serviam de identificação do piloto e do carro quando havia um plano de 

um carro (cf. figura 38).  

 

Figura 38 - Oráculo de passagem 

Fonte – Captura de ecrã 

Colocava ainda uma cortina no início e no fim para fazer a introdução e 

identificação do programa a que a peça se destinava e a cortina no final para fazer o fecho 

da peça (cf. figura 39).  

 

Figura 39 - Cortina de introdução e fecho do programa Automagazine 

Fonte – Captura de ecrã 
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Fazia ainda parte do grafismo os cartões de patrocinadores sempre colocados no 

final da peça.  

Estas peças tinham sempre ou um minuto e meio ou cinco minutos e não podiam 

ultrapassar essa marca visto que o programa final a que estas peças se destinavam estavam 

limitadas a um tempo de emissão. 

Com a peça finalizada e revista era só fazer a exportação no formato pedido no 

alinhamento para ser introduzida no programa ou enviar diretamente ao cliente (cf. figura 

40).  

 

Figura 40 – Exportação de peça para o programa Motores 

Fonte – Captura de ecrã 

As dificuldades nestas peças era o facto de ter que procurar os carros dos pilotos 

que eram mencionados pela jornalista, visto serem muitas imagens, mas que com o tempo 

e com métodos ensinados por quem trabalha nisto há muito foi sendo mais fácil. Outra 

das dificuldades era sempre os níveis do áudio que não podiam ultrapassar os -12db. 

 

2.4.1.10 OUTROS PROJETOS  

Peça assinatura protocolo Kia e Galp 

 A marca de automóveis Kia Portugal é uma das maiores parceiras da empresa 

Movielight. No dia em que decidiu celebrar um protocolo entre esta marca de automóveis 

e a Galp, contratou a empresa para a cerimónia de assinatura deste protocolo. 

 Para a elaboração desta peça tive que criar um novo projeto no software de edição 

de vídeo Edius, capturar as imagens recolhidas pelos operadores de câmara, as entrevistas 

dos representantes da Kia Portugal e da Galp e ainda a voz off da jornalista. 



46 

 

 Seguindo o alinhamento da peça que me foi entregue, comecei por cortar a voz off 

procedendo à sua limpeza de ruídos e respirações alinhando a mesma na pista de áudio.  

 De seguida, fiz os cortes nas entrevistas seguindo as indicações dadas pela 

jornalista no alinhamento da peça. Depois de ter as entrevistas na sequência comecei por 

fazer ajustes na luz, cor e contraste da imagem. De seguida, coloquei um filtro no áudio 

para que este não ultrapasse os -12db.  

 Depois de estar a peça organizada com a voz off e as entrevistas foi só visualizar 

as imagens recolhidas para poder ilustrar a assinatura do protocolo entre as duas marcas, 

procurando imagens que dessem destaque às marcas Galp e Kia e principalmente ao 

momento de assinatura do protocolo.  

 Depois da peça concluída tive que colocar o grafismo que passou por uma cortina 

de introdução da marca Kia, os oráculos que identificavam os entrevistados (cf. figura 

41) e ainda os cartões de patrocinadores no final, que neste caso eram da Galp e da marca 

de automóveis Kia Portugal.  

 

Figura 41 – Oráculo 

Fonte – Captura de ecrã 

 Dada por concluída esta peça, tive que fazer a sua exportação no formato MPEG-

4 (cf. figura 42) e enviar para aprovação e poder ser colocada nas redes sociais das duas 

marcas. 
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Figura 42 – Exportação da peça 

Fonte – Captura de ecrã 

Alterações a peças 

Por diversas vezes tive que realizar alterações em peças já feitas anteriormente, 

porque os clientes da empresa pediam para fazer alterações. As alterações que 

costumavam ser pedidas eram trocar planos que não estavam adequados ou mostravam 

algum tipo de patrocínio que não podiam ir para o ar, alterar músicas, entrevistas, 

alterações em grafismo e ajustes de luz, cor ou contraste.  

2.4.2 GRAFISMO 

O Design gráfico é o processo de comunicação visual, utilizando imagens e textos 

para transmitir informações. Segundo Arntson (2012), o design gráfico é tradicionalmente 

definido como resolução de problemas em uma superfície plana e bidimensional. A 

prática de design gráfico engloba habilidades cognitivas, estéticas e tipográficas, isto 

porque é necessário o conhecimento dos vários estilos existentes.  O Design Gráfico é o 

processo de comunicar visualmente e a comunicação pode ser feita através de imagens, 

textos e desenhos.  

“O design gráfico, tem como função transcrever a mensagem a ser transmitida - 

seja de qual enfoque for - para o código simbólico estabelecido, sob pena de não se 

efetivar enquanto prática comunicacional. E, é exatamente por isso que ele surgiu - e por 

isso surgiu exatamente quando surgiu: a partir da industrialização e da emergência da 

sociedade de massas.” (Villas-Boas. 2000, 27). 

2.4.2.1 ADOBE PHOTOSHOP  

O Adobe Photoshop é uma ferramenta da Adobe que serve para criar e manipular 

imagens. Pode ser utilizado para melhorar uma fotografia ou mesmo para criar algo de 

“raiz”. É muito utilizado também para criar websites, apps, pinturas digitais, etc. 
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Com a ferramenta Photoshop criei oráculos para a OMD (cf. figura 43), partindo 

de um já elaborado anteriormente, fiz alterações do nome dos oradores que participavam 

no congresso e o seu cargo ou função. Depois destas alterações estarem feitas tive que 

exportar em formato png e gravar na pasta do projeto em questão. 

 

Figura 43 – Elaboração de oráculo em Photoshop 

Fonte – Captura de ecrã 

Ainda para a OMD, e utilizando o Photoshop, foram produzidas as legendas, 

criando um projeto novo sem fundo e com as medidas do projeto a que se iria adequar. 

Foi preciso criar uma caixa de texto estando esta centrada com ajuda de linhas guias, com 

um tipo de letra HelveticaNeuelCom e tamanho 60 pts. Depois disto definido foi só 

escrever a legenda necessária para cada ponto. Fiz a exportação em formato png, pois não 

pode ter fundo para se poder sobrepor a uma imagem (cf. figura 44).  
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Figura 44 – Elaboração das legendas em Photoshop 

Fonte – Captura de ecrã 

A utilização desta ferramenta foi ainda necessária para a criação de um cartão de 

identificação de uma categoria que compete no campeonato de velocidade o “Super 7 by 

Toyo Tires” (cf. figura 45).  

 

Figura 45 - Elaboração do cartão de identificação de uma marca 

Fonte – Captura de ecrã 

Para a elaboração deste cartão foi necessário criar um projeto novo no software 

Photoshop com as medidas exatas do projeto a que se destinava no Edius. Foi essencial 
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criar um retângulo para o fundo de cor azul, e um retângulo mais curto para fazer de 

separador em branco. Depois foi preciso colocar o logótipo da categoria super 7 na cor 

branca, pois o original era cinzento, isto porque em branco combinava melhor com as 

cores desta categoria. Este logótipo foi colocado no centro do retângulo superior. Por fim, 

foi necessário os logótipos dos principais patrocinadores, também estes tiveram que ser 

pintados na cor branca e colocados no retângulo ao fundo alinhados de forma predefinida. 

2.4.2.2 ADOBE AFTER EFFECTS 

Adobe After Effects é um programa de criação de gráficos com movimento e 

efeitos visuais da empresa Adobe Systems. É extensamente usado em pós-produção de 

vídeo, filmes, DVD e produções da plataforma Flash. 

A utilização desta ferramenta consistia na criação de animações gráficas e para a 

criação de oráculos e leads para complementar as peças jornalísticas.   

Tive, por várias vezes, que abrir um projeto já elaborado anteriormente e criar 

oráculos (cf. figura 46) ou leads. O objetivo era sempre alterar o nome da pessoa e o cargo 

ou função, alterava o tipo de letra e tamanho, fazia ajustes na animação quando esta não 

permanecia tempo suficiente no ecrã, ou seja, o que não permitia a sua correta leitura. Às 

vezes era necessário trocar os patrocinadores que os oráculos continham para tal tinha 

que, na camada certa, apagar o que estava incorreto, carregar um novo logótipo dos 

patrocinadores e ajustá-lo de forma a ser de fácil identificação. Nos leads era sempre 

necessário ir à camada de título e fazer a sua alteração segundo o alinhamento que era 

fornecido. E na camada de conteúdo alterar para o texto a que o alinhamento fazia 

referência.  

 

Figura 46 – Oráculo elaborado em After Effects 

Fonte – Captura de ecrã 

Quanto às animações gráficas que serviam de complemento as peças, estas 

destinavam-se principalmente a clipes de promoção de provas do desporto automóvel (cf. 

figura 47). Para este tipo de grafismo tive que partir de um já elaborado anteriormente e 

proceder a alterações segundo o que era pedido no alinhamento, relativamente ao texto 
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que este devia conter, alterar as cores segundo a categoria de prova de desporto automóvel 

a que se destinava, alterar tipo de letra e tamanho, ajustar a animação através das 

keyframes, e alterar o tamanho da animação.  

 

 Figura 47 – Animação gráfica criada em After Effects 

Fonte – Captura de ecrã 

Era sempre exportado em formato Mov (cf. figura 48) e gravado na pasta do 

projeto ao qual dizia respeito o oráculo ou o lead, dando um nome que fosse de fácil 

associação.  

 

Figura 48 – Resultado final da animação gráfica 

Fonte – Captura de ecrã 

As principais dificuldades foram o facto de nunca ter utilizado este software. Tive 

que aprender a fazer tudo de raiz, mas com o apoio dado pelos funcionários da Movielight 

consegui superar as dificuldades.  
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2.4.3 REPÓRTER DE IMAGEM 

O repórter de imagem tem como função captar imagens de interesse jornalístico, 

acompanhar o jornalista e recolher as imagens que ilustram o tema da matéria a tratar. 

Para tal, deve ter formação técnica na área do vídeo ou fotografia, muita sensibilidade, 

sentido de oportunidade e curiosidade. O repórter de imagem pode trabalhar em televisão 

ou como freelancer.  

De seguida, apresento algumas técnicas necessárias para se ser um bom operador 

de câmara.  

2.4.3.1 EXPOSIÇÃO  

Da perspetiva de uma câmara fotográfica ou de filmar, a quantidade de luz 

necessária para se registar corretamente uma imagem depende de três fatores, 

nomeadamente: ISO, abertura do diafragma e a velocidade do obturador, isto para termos 

uma imagem corretamente exposta.  

O ISO é a sensibilidade do sensor da câmara fotográfica ou de vídeo. Quanto mais 

elevado for o valor do ISO, menor quantidade de luz é necessária para se obter uma 

imagem corretamente exposta. Porém, quanto mais elevado o seu valor, mais ruído (grão) 

irá ter a imagem. Contudo, quanto “melhor” for a câmara fotográfica (sensor, lente/ 

objetiva), menos ruído (grão) será percetível. Os fatores que influenciam a escolha do 

ISO são: as condições de iluminação ou luz existentes no local, motivo em movimento 

ou estático, câmara à mão ou em tripé, etc.  

A abertura do diafragma afeta a quantidade de luz que atravessa a lente que é 

composta por um conjunto de laminas que abrem ou fecham consoante a definição da 

abertura do diafragma que é selecionada. As definições de abertura são habitualmente 

designadas por f-stops, quanto mais baixo for a definição dos f’s mais quantidade de luz 

atravessa a lente, ou seja, tem uma abertura de diafragma maior. Se as definições dos f’s 

forem maiores permite que menos luz entre na lente, o que permite uma abertura de 

diafragma menor. As alterações da abertura do diafragma também alteram a profundidade 

de campo. 

O obturador é uma espécie de janela que controla o tempo de exposição do sensor 

da câmara à luz, quanto maior for essa velocidade, isto é, quanto menos tempo o obturador 

estiver aberto, menos luz incidirá sobre o sensor, e quanto menor for essa velocidade, ou 

seja, quanto mais tempo o obturador estiver aberto, mais luz incidirá sobre o sensor. A 



53 

 

alteração da velocidade do obturador também afeta a desfocagem causada pelo 

movimento dos motivos. Existe uma relação recíproca entre a velocidade do obturador e 

a abertura do diafragma. Pode obter-se a mesma quantidade de luz se se alterar a 

velocidade do obturador e as definições de abertura do diafragma em quantidades 

equivalentes. Utilizando uma velocidade de obturador rápida com uma abertura ampla, 

pode fornecer a mesma quantidade de luz ao sensor de imagem que se utilizar uma 

velocidade de obturador lenta com uma abertura estreita. 

2.4.3.2 ENQUADRAMENTO  

No enquadramento com a câmara deve ter se em atenção a regra dos terços (cf. 

figura 49). 

  

Figura 49 – Regra dos terços 

Fonte – Elaboração própria  

 Na câmara deve imaginar duas linhas horizontais e duas linhas verticais, 

separadas pela mesma distância, criando 4 pontos, que é onde se deve colocar o motivo 

que se pretende captar para lhe dar maior importância e ter um bom enquadramento. 

2.4.3.3 PLANOS E ESCALA DE PLANOS 

Os planos determinam aquilo que vemos de uma determinada personagem e os 

objetos presentes na cena, bem como que parte desses objetos vemos (cf. figura 50). A 

escolha de cada plano controla o que sabemos sobre um dado tema numa determinada 

cena e exerce controlo sobre a nossa mente de modo a estimulá-la de diferentes formas. 

Os planos podem ser segmentados em três tipos: Planos gerais, que mostram 

ambiente, planos médios que mostram a ação e planos próximos que mostram emoção. 
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Figura 50 – Escala de planos  

Fonte – Google imagens 

Plano muito geral (pmg): O plano muito geral serve para fazer um enquadramento da 

ação na sua totalidade, é um plano descritivo de todos os elementos presentes num 

ambiente ou num cenário. 

Plano geral (pg): Este plano abrange e descreve o ambiente, pode servir para situar o 

espetador no contexto dos acontecimentos, serve também para ter uma visão mais ampla 

dos cenários e fazer a localização,  

Plano geral médio (pgm): A figura humana já se nota e é um ponto central da imagem, 

dando para perceber as ações que executa. Existe um claro equilíbrio entre a ação e o 

ambiente envolvente. Neste plano, a figura humana surge sempre completa, isto é, surge 

desde os pés à cabeça. 

Plano americano (pa): Neste plano, apesar do ambiente estar presente, o conteúdo 

principal é a ação das personagens. O limite inferior da imagem corta o ser humano pelo 

meio da coxa. 

Plano médio (pm): No plano médio, o principal elemento torna-se o sujeito ou algum 

assunto específico que o diretor tem a propor ao expectador. Os planos médios também 

podem ser usados de forma descritiva da cena, mas podem trazer as sensações ou 

sentimentos do objeto gravado para perto do espectador. 
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Plano próximo (pp): Este plano é cortado pouco abaixo das axilas. Permite, por exemplo, 

imagens de alguém a fumar, cortando totalmente o ambiente em redor. Este tipo de planos 

privilegia o que é transmitido pela expressão facial. 

Grande plano (gp): Este plano é a expressão na sua máxima importância. É um plano 

que é cortado pela parte superior dos ombros. Este plano retira a ação e o ambiente da 

imagem. 

Muito grande plano (mgp): Plano de expressão exagerado. É um plano que ao ser 

cortado pelo queixo e pela testa permite que seja aumentada a carga emotiva da imagem 

para o telespectador. 

Plano de detalhe (pd): O plano detalhe tem por objetivo dramatizar a cena gravada, trazer 

emoção, dar destaque aos gestos ou fisionomia do objeto gravado. 

2.4.3.4 MOVIMENTOS DE CÂMARA PODEM SER: PANORÂMICAS, 

TRAVELLING, ZOOM  

Panorâmicas Horizontais: As panorâmicas horizontais são planos filmados com 

deslocações da câmara na horizontal, da direita para a esquerda ou da esquerda para a 

direita. 

Panorâmicas Verticais: As panorâmicas verticais são planos filmados com deslocações 

da câmara na vertical, de cima para baixo ou de baixo para cima. 

As panorâmicas podem ainda ser de três tipos: descritivas, que descrevem um espaço 

amplo, de acompanhamento, por exemplo acompanhamento de uma pessoa, ou de 

relação, para passar de um plano principal para um plano secundário ou passar de um 

plano secundário para um plano principal.  

Travelling: É um movimento da câmara, onde esta se movimenta em direção ao objeto 

que se pretende gravar ou se afastar desse, quer seja da direita para a esquerda, quer seja 

de cima para baixo e vice-versa.  Os travellings podem ser então horizontais, verticais ou 

de trajetória.   

Foca-Desfoca: Plano em que ao focar-se o primeiro elemento mais próximo desfoca-se 

o segundo elemento. 

Zoom in/out: Recurso da lente de uma câmara que permite aproximar (zoom in) ou afastar 

(zoom out) o objeto que se pretende gravar sem necessidade de movimentar a câmara.  
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Pontos de vista ou ângulos: Os pontos de vista podem ser: 

Objetivo: O ponto de vista objetivo consiste na captura da imagem de uma forma real e 

impessoal, ou seja, a imagem tal como ela é. 

Subjetivo: O ponto de vista subjetivo consiste na captura da imagem numa perspetiva 

pessoal e com o que se pretende incutir. 

Quanto aos ângulos são de realçar três tipos: 

Normal: Um ângulo normal é quando um plano é filmado do mesmo nível em que se 

encontra o nosso olhar. É a posição mais natural na hora de filmar um plano e o mais 

comum. Pode dizer-se que a linha entre o sujeito e a câmara é paralela ao chão.  

Picado: Um ângulo picado é quando um plano é filmado de uma posição mais alta que o 

objeto que se pretende filmar, ou seja, de cima para baixo. Neste tipo de ângulo a 

perspetiva produzida produz o assunto para ser diminuído em tamanho. Este ângulo é 

usado como forma de minimizar ou transmitir uma sensação de fraqueza ou humilhação. 

Contrapicado: Um ângulo contrapicado é quando um plano é filmado de um lugar mais 

baixo que o sujeito ou objeto filmado se encontra, sendo este maior que a câmara. A 

perspetiva que é produzida permite transmitir maior importância e uma posição 

dominante em relação ao espetador. 

Regra dos 180o graus: A regra dos 180 graus (cf. figura 51) refere-se à necessidade de 

manter a posição relativa dos objetos dentro do enquadramento nos vários planos de uma 

cena.  

 

Figura 51 - Regra dos 180 graus 

Fonte – Google imagens 
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A posição relativa significa que no ecrã a duas dimensões os objetos ou pessoas 

mantenham a sua relação direita / esquerda, isto é, um plano que mostra o objeto A à 

esquerda do objeto B implica que essas posições relativas se mantenham em todos os 

planos da cena. Em termos práticos é necessário que ao fazer a planificação seja traçado 

o eixo da ação. E depois colocar as câmaras sempre do mesmo lado do eixo. 

2.4.3.5 Raccord  

O Raccord é a forma de garantir coerência num vídeo, ou seja, consiste em organizar de 

forma sequencial os vários planos garantindo a sua continuidade temporal e espacial entre 

os planos. 

Raccord de direção: É quando as deslocações da câmara se efetuam no mesmo sentido 

do decurso de planos sucessivos. 

Raccord de movimento ou gestos: O movimento, iniciado num plano, é continuado no 

seguinte. 

Raccord de olhar: A um plano de personagem sucede um outro plano que mostra o que 

ela vê. 

Raccord de cor: Os motivos e os objetos mantêm as cores originais. 

2.4.3.6 Operador de câmara 

Na realização do trabalho de operador de câmara utilizei dois modelos de câmara, 

a Sony PXW-FS7 (cf. figura 52) e a Panasonic HDX-400 (cf. figura 53).  

 

                         Figura 52 - Sony PXW-FS7     Figura 53 - Panasonic HDX-400 

Fonte – Google imagens 

Como operador de câmara, realizei trabalho em estúdio e no exterior. Um dos 

trabalhos foi uma entrevista ao Piloto Lourenço Beirão da Veiga realizada em estúdio, 

onde foi necessário fazer o enquadramento, foque, ajuste da abertura da câmara e gravar 
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sempre num plano médio, onde mostrava o piloto da cintura para cima (cf. figura 54), ou 

num plano próximo, onde apresentava o piloto das articulações dos membros superiores 

para cima. 

  

Figura 54 – Plano médio 

Fonte – Captura de ecrã 

No exterior, estive numa conferência de economia realizada em Sintra, no centro 

cultural Olga Cadaval, onde estivemos em direto para o canal no Youtube e página do 

Facebook da Câmara Municipal de Sintra durante o dia todo. Aqui tinha que seguir as 

indicações dadas pelo realizador consoante o plano que este queria colocar no ar num 

determinado momento. Os principais planos que tive que realizar foram um plano muito 

geral (cf. figura 55), onde mostrava o auditório no geral, utilizado quando havia troca de 

oradores, quando alguém do público dava o seu testemunho ou ainda mostrar o ambiente 

do espaço.  
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Figura 55 – Plano Muito geral 

Fonte – Captura de ecrã 

O Plano geral (cf. figura 56) é um plano mais próximo do palco que dá uma visão 

mais próxima daquilo que está a acontecer, ou seja, na prática deste trabalho mostra o 

orador a falar e ao mesmo tempo mostrava o que estava a ser projetado na tela do 

auditório.  

 

Figura 56 – Plano geral 

Fonte – Captura de ecrã 

O Plano geral médio (cf. figura 57) é um plano mais próximo do que o plano muito 

geral e o plano geral, com o objetivo de mostrar o palco e o que nele estava a acontecer. 

Neste caso, era quando estavam em palco vários oradores em mesa. Era alternado entre o 
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plano médio mais abrangente da ação e outra câmara com um plano médio que mostrava 

apenas o orador que estava a falar no momento.  

 

Figura 57 – Plano geral médio 

Fonte – Captura de ecrã 

Plano médio (cf. figura 58) é um plano mais próximo onde aparece somente a 

pessoa que estava a falar no momento e é filmado da cintura para cima deixando, sempre 

um pouco de espaço por cima da cabeça e sempre mais espaço do lado para onde o corpo 

dele está mais inclinado.  

 

Figura 58 – Plano médio 

Fonte – Captura de ecrã 
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Foi necessário fazer focagem para ter uma imagem nítida e sem ruido, fazer zoom 

in ou zoom out conforme o ajuste de plano que era necessário e ainda ajustar a abertura 

do diafragma quando o plano estava muito escuro ou tinha muita luz. 

As principais dificuldades encontradas neste trabalho como operador de câmara 

foi o facto de ser a minha primeira vez a trabalhar com uma câmara de vídeo profissional, 

como tal, não sabia muito bem onde estavam dispostos os botões ou os anéis de focagem 

ou abertura de diafragma, mas através das explicações dos operadores de câmara 

presentes na Movielight consegui ficar muito mais esclarecido e tornar-me autónomo na 

minha função.  
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REFLEXÃO FINAL 

Os três anos da licenciatura em Comunicação Multimédia chegam assim ao fim, 

com esta última etapa, o estágio curricular. Ao longo deste meu percurso académico, 

todos os conhecimentos adquiridos em todas as unidades curriculares, e em palestras ou 

workshops, foram de máxima importância para o meu desempenho no local de estágio e 

para o meu futuro a nível profissional aquando ingressar no mercado de trabalho. 

Desde o primeiro momento que cheguei à Movielight fui muito bem recebido, com 

muita simpatia e amabilidade por todos os funcionários da vasta equipa da empresa. 

Todos os colaboradores desde logo me explicaram a forma de funcionamento dos 

softwares que eles utilizavam, bem como os modos de organização de material, 

transmitiram-me os mais variados conhecimentos, que se mostraram muito úteis para a 

realização dos trabalhos que me foram pedidos ao longo do estágio. Estes apoiaram-me e 

mostraram-se disponíveis para me esclarecerem dúvidas e ajudarem a ultrapassar as 

dificuldades que iam surgindo.  

Com o estágio curricular tive a oportunidade de experimentar o mundo do 

mercado de trabalho, pude evoluir a cada dia e tornar-me cada vez mais autónomo no 

desempenhar das minhas funções, aumentando assim a qualidade e a produtividade do 

meu trabalho.  

A realização deste estágio permitiu-me ampliar os meus conhecimentos em edição 

de vídeo, descobrir novas técnicas, superar as dificuldades, principalmente a nível de 

ajustes de áudio, que foi sempre a minha principal dificuldade, mas que com a ajuda da 

equipa de profissionais da Movielight consegui superar.  

Conheci novos softwares com os quais nunca tinha trabalhado como é o caso do 

Edius e do After Effects. 

Este estágio permitiu a criação de rotinas de trabalho e organização, desempenhar 

funções como operador de câmara, corrigir erros e contactar diretamente com a realidade 

que um trabalho exigente e profissional pede.  

A realização do relatório de estágio fez-me refletir acerca da minha prestação, 

aprendizagem, que foi muito rica, permitiu refletir sobre o meu desempenho, que apesar 

de ter muitos pontos que considero positivos, há sempre algo a melhorar. As minhas 
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funções foram principalmente executar tarefas na área de edição de vídeo, com a criação 

de peças de informação, vídeos promocionais e institucionais e repórter de imagem. 

Concluo este relatório com um sentimento de dever cumprido, uma vez que a 

experiência na empresa Movielight, foi bastante enriquecedora e positiva. 
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ANEXO 1 – PLANO DE ESTÁGIO 

 


